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O resveratrol é uma fitoalexina, uma classe de compostos denominados antibióticos naturais, 
produzida pela uva como resposta ao stress causado por ataques de fungos e pragas. Essa 
substância é um polifenol presente em abundância no vinho tinto. Essa pequena molécula 
apresenta atividade contra diversos tipos de câncer, atividade anti-viral, antiinflamatória e 
antioxidante. Além disso, tem se apresentado como a molécula da longevidade por apresentar 
proteção contra doenças cardíacas. O DMU-212 é um análogo sintético do resveratrol que possui 
destacada atividade quimioprotetora e parece ser um agente anti-cancer superior ao resveratrol. 
Nossa estratégia para a síntese dos estilbenos de interesse envolve a reação de Heck catalisada 
por paládio entre estirenos e sais de arenodiazônio. A vantagem dessa proposta é o emprego de 
sais de diazônio em reações de Heck, que são mais reativos e baratos, quando comparados com 
os haletos correspondentes. Visando a síntese das moléculas alvo, fez-se necessário um estudo 
metodológico da reação com diferentes catalisadores, bases, solventes e temperaturas. As 
melhores condições reacionais foram utilizadas na síntese régio- e estereosseletiva do resveratrol 
e do DMU-212 obtendo rendimentos globais de 72% e 93%, respectivamente.  
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